
DISCIPLINA: INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO NO BRASIL:  
DOS PRIMÓRDIOS À TRANSIÇÃO PARA A MODA PRÊT-À-PORTER 
ÁREA: História Econômica – 2º SEMESTRE 2023 
DOCENTES: Alexandre Saes e Luís André do Prado 
DURAÇÃO: 13 aulas (agosto a novembro 2023) 
LOCAL: Sala 16 – Prédio História FFLCH 
HORÁRIO: 09h00 às 13h00 
 
PROGRAMA  

 
11/08/2023 Aula 01 – Apresentação professores e alunos 

Apresentação – Alexandre Saes 
Apresentação do curso/organização dos seminários – Luís André do Prado 
 

18/08/2023 Aula 02 – Primórdios da confecção industrial: a padronização da 
modelagem, mecanização e crescimento da confecção no século XIX 
 
Seminário:  

 Texto 1 – Máquinas para produzir, máquinas para sonhar (p. 130 a 160). 
In: CALANCA, Daniela. História social da moda. Tradução Renata Ambrósio. 
São Paulo: Editora Senac, 2011, 272 p. 

 Texto 2 – Artigo: GODLEY, Andrew Christopher. The Development of the 
Clothing Industry: Technology and Fashion. In Journal Textile History, 
Volume 28, Taylor and Francis Group/PLC; Londres, 1997, p. 3-10; 
publicação online, 19 jul. 2013. Disponível em: 
<https://www.tandfonline.com/toc/ytex20/28/1?nav=tocList>. Decidir 
entre um texto e outro 
 

25/08/2023 Aula 03 – A protoindústria de roupas para escravizados, no Brasil do 
século XIX 

Seminário:  

 Texto 1 - Pano, Capítulo 1. In: VIOTTI, Ana Carolina de Carvalho. Três 
palavras sobre o sustento dos escravos: Brasil, colônia de Portugal, 1633-
1808. Tese de doutorado em história. Faculdade de Ciências Humanas e 
Sociais – Unesp. Franca: 2017. Disponível em: 
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/151002 Versão em livro: Pano, 
pau e pão: escravos no Brasil colônia. Editora Unifesp, São Paulo, 2019, 336 
p.  

 Texto 2 – O Rio de Janeiro abre o leque do consumo (p. 19 a 61). In: 
MONTELEONE, Joana. O circuito das roupas, a corte, o consumo e a moda – 
Rio de Janeiro, 1840-1889. São Paulo, Alameda Casa Editorial, 2022. 324 p.  

 
 



 
04 a 09 Recesso: Semana da Pátria 
01/09/2023  Aula 04 – Indústria do vestuário nacional na 1a metade do século XX: 

fábricas pioneiras e comércio de “roupa feita” na belle époque  
 
Seminário:  

 Texto 1 – A Indústria de confecção: características gerais e o caso 
brasileiro (p. 87 a 147). In: ABREU, Alice R. de Paiva. O avesso da moda – 
Trabalho a domicílio na indústria de confecção. São Paulo: Hucitec, 1986. 

 Texto 2 – A democradização da moda (p. 51 a 144). Público alvo (p. 145 a 
181) In: FYSKATORIS, Anthoula. O varejo de moda na cidade de São Paulo 
(1910-1940). Dissertação de mestrado, PUC-SP; São Paulo, 2006. / The 
Structure of the ready-to-wear industry (p. 66 a 107). TREGENZA, Elizabeth. 
Frederick Starke and London Wholesale Couture 1933-1966. Thesis for degree of 

doctor of Philosophy; University of Brighton. Brighton, sep. 2018. São Paulo 
entra na moda (p. 31 a 118). 
 

15/09/2023 Aula 05 – Anos 1930 a 1950:  prelúdio da roupa feminina industrial e 
crescimento da roupa pronta íntima e masculina; naturalização da cópia 
pela indústria local; importadoras da haute couture francesa 

Seminário:  

 Texto 1 – Considerações a respeito da cópia (p. 66 a 107). In: SEIXAS, 
Cristina de Araújo. A questão da cópia e da interpretação no contexto da 
produção de moda da Casa Canadá. Dissertação de mestrado em arte e 
design; Departamento de Arte e Design, PUC- Rio. Rio de Janeiro, 2002.  

 Texto 2 – São Paulo entra na moda (p. 31 a 118). In: BONADIO, Maria 
Claudia. Moda e sociabilidade, mulheres e consumo na São Paulo dos anos 
1920. São Paulo: Senac, 2007.  
 

22/09/2023 Aula 06 – Gilda de Mello e Souza e a emergência do campo da moda, no 
Brasil 

Seminário:  

 Texto 1 – A moda como arte/A luta de classes (p. 29 a 51/ 145/174. In: 
SOUZA, Gilda de Mello e. O espirito das roupas. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1987. 

 Texto 2 – Artigo: PONTES, Heloisa. Modas e modos: uma leitura enviesada 
de O espírito das roupas. Cadernos Pagu, vol. 22, 2004, p. 13-46. 

 

29/09/2023 Aula 07 – O 1º desfile de moda brasileira promovido pelo Masp, em 1952 

Seminário:  



 Texto 1 – Artigo: NEIRA, Luz Garcia. A invenção da moda brasileira. 
Caligrama (revista on line), ECA/USP, v. 4, n. 1. São Paulo, 2008. 
Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/caligrama/article/view/68123/70681 

 Texto 2 – Elegância à francesa/Haute couture e elegância (p. 23 a 91). In: 
SANT’ANNA, Mara Rúbia. Elegância, beleza e poder na sociedade de moda 
dos anos 50 e 60. Estação das Letras e Cores. São Paulo, 2014, 246 p.) 
 

13 e 14 Recesso: Nossa Senhora Aparecida  
06/10/2023 Aula 08 – Fabricação com venda direta: A Exposição, Ducal, 

Garbo/Regência  

Seminário:  

 Texto 1 – Costurando roupa, fazendo história (p. 21 a 45); Os segredos do 
ofício (p. 88 a 138). In: MALERONKA, Wanda. Fazer roupa virou moda – um 
figurino de ocupação da mulher (São Paulo 1920 – 1950). São Paulo: Editora 
Senac, 2007.  

 Texto 2 – O comércio de moda no RJ no final dos anos 1940 e o prêt-à-
porter (p. 49 a 99); As butiques de Copacabana 40/50 (p. 103 a 135) In: 
LOPES, Ana Cláudia L. F. A Celeste Modas e as butiques de Copacabana nos 
anos 1950: distinção, modernidade e produção do prêt-à-porter. 
Dissertação de mestrado em História Social; Rio de Janeiro, PUC-RJ; mar. 
2014. 

 
20/10/2023 Aula 09 – Formação do campo da moda BR 1: aspectos teóricos e 

criadores pioneiros anos 1950/1960 

Seminário:  
Texto 1 – Artigo: BOURDIE, Pierre.; DELSAUT, Yvette. O costureiro e sua 
grife: contribuição para uma teoria da magia. Tradução Maria das Graças 
Jacintho Setton. Educação em Revista, nº 34. Belo Horizonte: [1975] 2001. 
______, Pierre. Alta costura e alta cultura – Comunicação em Noroit, Arras; 
nov./dez. 1974; Noroit nº 192, nov./dez. 1974; jan. 1975. In Questões de 
sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983, p. 154-161.  
Texto 2 – Artigo: CRANE, Diana; MORA, Emanuela. Diferenças entre os 
sistemas de moda de cada país: o caso da Itália. Iara, Revista de moda, 
cultura e arte, São Paulo V.1 N. 1 abr./ago. 2008.  
 

27/10/2023 Aula 10 – Formação do campo da moda BR 2 – Fenit, Rhodia e a moda 
nacional: simulacro do lançamento internacional da moda brasileira, anos 
1960 

Seminário:  

 Texto 1 – O prêt-à-porter no Brasil dos anos 1960 (p. 55 a 77); As feiras de 
negócios ou “O espetáculo da indústrias” (p. 78 a 103).  In: BONADIO. 



Maria Cláudia. Moda e publicidade no Brasil nos anos 1960. São Paulo, 
nVersos, 2014, 272 p.  

 Texto 2 – Os polos da moda e os mercados globais: da moda de classe 
para a moda de consumo (p. 269 a 336). In: CRANE, Diana. A moda e seu 
papel social – Classe, gênero e identidade das roupas. São Paulo: Editora 
Senac, 2006. / JOFFILY, Ruth. Marília Valls, um trabalho sobre moda (p. 27 
a 97). Rio de Janeiro: Salamandra, 1989./MARQUES, Dayse. Zuzu Angel: a 
identidade cultural brasileira através da moda. 1998. Dissertação em 
História da Arte, UFRJ. Rio de Janeiro, 1998.  

 
02 Finados 03 e 04 Recesso (Finados) 15 Proclamação da República 3/10/17/24 
10/11/2023  Aula 11 – Antimoda e adequação do sistema da moda ao consumo de 

massa: transição para a moda prêt-à-porter; crescimento da “moda 
jovem” 

 
Seminário:  

 Texto 1 – PIRES, Dorotéia Barduy. A história dos cursos de design de 
moda no Brasil, Revista Nexos: Estudos em comunicação e educação. Ano 
VI, nº 9, Especial Moda/Universidade; Anhembi Morumbi; Editora 
Anhembi Morumbi, São Paulo, SP, 2002./Ensino superior de moda: 
condicionantes sociais e institucionalização acadêmica em São Paulo. 
Uma abordagem histórica (p. 15 a 28). In: Moda e conhecimento: 
interface acadêmica da moda. Nidem – Núcleo Interdisciplinar de Estudos 
da Moda-UNIP. São Paulo: Arte&Ciência, 2005.  

 Texto 2 – Mercado consumidor adolescente no Brasil: linha de produtos 
Jovem Guarda. ZIMMERMANN, Maíra. Jovem Guarda, moda, música e 
juventude. São Paulo, Estação das Letras e Cores, 2013, 212 p. / RAÍNHO, 
Maria do Carmo Teixeira. Aniki Bobó: desbunde e psicodelia nos anos de 
chumbo. História: Questões & Debates. Vo. 65, n. 2, p. 69-97, Curitiba, 
jul./dez. 2017. / Fashion –v– anti-fashion (p. 29 a 94). In: POLHEMUS, Ted. 
Fashion&anti-fashion. London, Self-publishing with Lyxf, 1978/2011. 

  

17/11/2023 Aula 12 – Formação do campo da moda BR 3 – Instituições associativas, 
ensino e calendários da moda  

Seminário:  

 Texto 1 – A moda aberta (p. 123 a 213). LIPOVETSKY, Gilles. O império do 
efêmero. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 

 Texto 2 – A Moda no Brasil: relações com a moda estrangeira e 
recorrência da ideia de moda nacional (p. 59 a 133); A identidade da moda 
brasileira: negociações em torno do meta-discurso da diversidade (p.155 
a 198). MICHETTI, Miqueli. In: Moda brasileira e mundialização. São Paulo: 
Annablume/Fapesp, 2015. 

 



AVALIAÇÃO Os alunos deverão apresentar um seminário sobre um dos temas da 
disciplina e um trabalho ao final do curso. O seminário deve discutir os 
textos indicados para a aula, problematizando as ideias expostas, cada um, 
se possível, a partir de suas temáticas de estudo (25% da nota).  Trabalho 
final deve explorar os temas apresentado pelo curso também, se possível, 
em relação à área de pesquisa do aluno. Um excelente ensaio consegue 
aprofundar temas existentes na bibliografia especializada; um bom ensaio 
deve sistematizar a bibliografia discutida ao longo do curso; um ensaio 
insuficiente não problematiza a temática selecionada, como também não 
oferece uma leitura adequada sobre a bibliografia pertinente (75% da 
nota).   

CONCEITOS  A: entre 8,1 e 10; B: entre 6,1 e 8; C: entre 4 e 6; D:  
abaixo de 4 
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